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ELEGIA 

Á      MORTE 
DE   SUA   ALTEZA  REAL. 

P  R  I  N  C  I  P  E 

D  o 

B  R  A  Z  I  L 

o 

SENHOR   DOM  JOZE 

EJl  quadam  flere  voluptas. 


LISBOA 

NA    TYFOGRAFTA     MORAZZIANA 
ANNO    M,DCC.LXXXV1II. 

Com  licença  da  Real  Meza  da  Commifsão  Geral  fohrs  & 
Exame  y  e  Cenjura  dos  Livros, 
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ELEGIA 

A'  morte  de  Sua  Alteza  Real  o  Príncipe 
do  Brazil  o  Senhor  D.  Jozé. 


O 


S  denegtidòs  crepes  atraftandq 
Aos  íoliiços  e  pranto  abandonada 
Vai  fentida  Elegia  ao  ar  bradando: 

Vai  donde  nafce  a  linda  madrugada 
Marchar  as  Rofas  com  que  c\oa  o  dia  ^ 
Chora  a  noíTa  efperança  em  flor  cortada. 

Invoca  o  fero  amante  de  Orytfaia 

E  fobre  ás  azas  defte ,  ao  novo  Mundo 
A  noíTa  dor  com  gritos  annuncía^. 
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Defce  ao  Erebo  ,  ao  Dite   furibundo 
Argúe  de  cruel ;  e  o  ncffo  luto 
Té  nos  Manes  excite  horror  profundo. 

Qual  dos  Deozes  impoz  efte  tributo 
A^  Luíitania  que  eJles  tanto  amaram , 
Quaes  são  os  noíTos  votos !  Qual  o  fruto ! .  . 

Já  de  Affonfo  as  virtudes  não  bailaram 
Já  de  João  pendeo  a  Lufa  gente 
E  nem  por  iíTo  as  Parcas  vacillaram. 

Tu  que  na  idade  mais  refplandecente 

Gentil  Theodozio  I  O  Phiegethonte  vifte, 
'  Tu  prepíirafte  o  paíTo  ao  mal  prefente. 

Porque  tão  fedo ,  oh  Principe  fugifte 

Calcando  o  fceptro  3  as  lanças,  os  arnezes, 
A  apagar-te  do  Lethes  na  agua  trifte  l 

Até 


d3 


Até  quando  infelices  Portuguezes 
S€  hade  occupar  a  Mufa  enternecida 
Defte  aíTumpto,  chorado  tantas  vezes! 

Mas  que  nuvem  lá  rompe  denegrida  I ».  • 
Que  trovão  lá  rebenta  eílrepitozo  ! .  •  • 
Eis-me  oh  Parca  . . .  Mas  poupa  aquella  vida. 

Ai  de  nós  I  he  Jozé ,  brando  ,  piedozo 
Com  quem  fe  moftra  o  Ceo  inexorável 
Oh  Morte!  oh  Morte !  ohgcipe  rigorozo ! 

Gela  o  terror  o  Povo  inconfolavel 
Cede  G  íilencio  ao  lúgubre  alarido^ 
E  os  Ceos  atroa  hum  ecco  lamentayeL 

[^ua!  do  Epidauro  o  Templo  fementido 
AfFoito  arrazaria  fepodéra^ 
Q,ual  co' a  Morte   lutara  embravecido. 


9     • 


1 

1 

■ 

;■::  i 

■  -^m 

á\ 

1 

.;  1 

Ú  i 

í    ^1 

li 

1 

M  liil 

~'s'-.t  i(U 

■ 

1 

11 

iji 

1 

o  pezar  em  exceíTos   degenera  ; 

Contra  tudo,  e  com  todos  fe  enfurece 
A  dòc  viva,  que  leis  não  confidera. 

En  que  n^alma  a  efperança  me  efmorece 
Dos  meus  próprios  pezares  nada  vejo  , 
Só  vejo  a  Mãi,  e  aEfpoza,  que  padece 

Hum  caduceo  benigno  fó  defejo  , 

E  o  poder  de  abrandar-lhe  acerbas  penas  » 
He  dos  cargos  honrozos  quanto  invejo . 

Mas  tu  dura  Etiqueta  tu   condemnas 
Quanto  infpira  a  fuave  humanidade. 
Sem  alterar  as  condições  terrenas  • 

Geme  a  lizonja ,  geme  à  sã  verdade  , 

Huns  e  outros  gemidos  equivocas 

Confundes  o  intereííe  co'a  piedade* 

Em 
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Em  meus  olhos  verás  lagrimas  poucas  ^ 
Que  não  fei  diíTolver  neffes  chuveiros 
Pezares   grandes  ,  que  em  ligeiros  trocas. 

Bradem  lá  os  ruidozos  lizonjeiros 
Que  eu  junto  a  minha  voz  á  voz  do  Povo  ^ 
E  mifturo  os  meus  ais  c'os  verdadeiros. 

Xevantò  as  mãos  aos  Ceos  ,  Príncipe  Novo  I 
E  para  confolar  a  Pátria  afflida 
A  apagada  Efperança  lhe  renovo  , 
Pois  vejo  em  ti  3  o  que  ella  neceffi^«> 
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ELEGIA 

NA  SENTIDA,  E  MEMORÁVEL  MORTE 

DO 
sereníssimo  ,  E  AUGUSTO 

P  R I N  C I PE 

DO    B  R  A  Z  I  L. 

^F  AL  E  Cl  D  O 
Em   II   de  Setembro  do  anno  de  1788, 

D E  D  IÇADA 

A'    S  A  U  D  O  S  A    P  A   T  R  IA 

POR 

X    L.    C    IL 


LISBOA: 

VaOffie.deJ02E'  DE  AQUINO  BULHÕES 


Anno   de  1788. 

Cem  licença  Jn  Real  M^^fa  da  Commmõ  Qtral  foh 

à  Exame  ,  e  Cejtfura  dos  íivrQs 
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